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I Encontro Discente de História 
 
 
Apresentação 
 
 
 
Nos dias 21 e 22 de novembro de 2016, os discentes do Programa de Pós-Graduação 
em História da UFRGS organizaram seu I Encontro Discente de História, atividade que veio 
coroar o projeto de extensão Ser pós-graduando/a em História: debates contemporâneos 
sobre pesquisa, atuação e ensino. Alguns escritos desenvolvidos a partir dessa experiência 
estão publicados nessa edição da Revista Aedos, na seção Mesa Redonda. Textos individuais 
ou coletivos de participantes e mediadores das mesas, que articulam reflexões e impressões. 
Como dito, essa foi uma das atividades de um projeto de extensão que parte do desejo 
dos discentes de contribuírem ativamente na elaboração de propostas de ensino, pesquisa e 
extensão do PPGH, e aproveitamos esse espaço para registrar essa rica experiência que foi 
possível através da disposição dos estudantes em reunirem-se entorno de duas gestões da 
Representação Discente, a primeira composta por Isadora Diehl, Pedro Silveira, Micaele 
Scheer e Arthuro Grechi, e a segunda por Augusta Oliveira, Douglas Angeli, Fernanda Feltes 
e Pedro Silveira. Gostaríamos de listar todos os envolvidos, mas são muitas as pessoas que se 
envolveram nas diferentes atividades realizadas.    
Em abril foi realizado o I Fórum Interno Discente, quando mais de 40 alunos do PPGH 
se reuniram durante dois dias entorno de questões teóricas e metodológicas propostas pelos 
próprios inscritos e sistematizadas pela comissão organizadora. O evento buscou fomentar um 
diálogo horizontal entre os envolvidos. Esse método de construção de debate foi fundamental 
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para a elaboração da proposta do I Encontro Discente de História, tendo como base as 
principais questões que surgiram no fórum interno, elaborou-se quatro eixos temáticos: Pode 
o subalterno falar e o(a) pesquisador(a) escutar?; A função do(a) pesquisador(a) e 
professor(a) de História: possibilidades e limites da atuação profissional; Os usos do 
passado no presente; O ofício do(a) historiador(a) e as fontes.  
Recebemos inscrições de 32 pesquisadores e pesquisadoras de diferentes instituições 
de ensino: PUCRS, PUCSP, UNISINOS, UFPel, UFRGS e UFSC. Houve um número 
significativo de inscritos como ouvintes, principalmente alunos e alunas da Graduação e da 
Pós-Graduação em História da UFRGS. O I Encontro Discente de História foi pensado para 
ser uma atividade diferente dos tradicionais simpósios acadêmicos, assim rompemos com 
divisões clássicas baseadas em recortes temporais ou espaciais, ou ainda em subcampos ou 
temas específicos. Valorizamos perspectivas teóricas e metodológicas do nosso campo de 
saber, com o objetivo de instigar os pesquisadores/as a dialogarem e reconhecerem-se como 
pares, proporcionando um espaço onde o protagonista foi o debate plural e horizontal. 
Quando já havíamos iniciado as inscrições do evento, teve início o processo de 
Ocupação do IFCH-UFRGS por estudantes da graduação e da pós-graduação, em protesto 
contra à PEC 55, à MP 746/2016, ao projeto "Escola sem Partido" e demais projetos 
prejudiciais à sociedade brasileira após o Golpe de 2016. Os discentes de pós-graduação em 
História da UFRGS apoiaram ativamente o movimento. Entretanto, reconhecendo a 
necessidade de dar continuidade ao compromisso assumido, solicitamos a inclusão do evento 
na agenda da ocupação - o que foi aceito - e o realizamos em meio a este importante 
movimento em defesa da educação pública.  
Por fim, as demais atividades realizadas foram o ciclo Ser Pós-Graduando/a no século 
XXI em junho, que tinha como tema as ações afirmativas e ativismo acadêmico; percursos e 
possibilidades para depois da pós-graduação; a mulher pós-graduanda; e a saúde mental dos 
acadêmicos. E no mês de outubro recebemos os professores e criadores do Blog “Cientistas 
descobriram que” Ricardo Castilho Garcez e Paula Borges Monteiro, para a atividade 
Divulgação científica e Conhecimento Histórico. O objetivo da atividade foi aprender sobre a 
criação e manutenção do Blog, outras iniciativas de divulgação científica e as possibilidades 
de realizar iniciativas semelhantes no âmbito do conhecimento histórico. 
Gostaríamos de agradecer a todos a todas que contribuíram com o sucesso deste 
evento. À coordenação do PPGH-UFRGS na pessoa do professor Benito Bisso Schmidt, ao 
secretário do PPG Gabriel Focking, ao apoio que recebemos do Museu de História da 
Medicina do Rio Grande do Sul, à comissão organizadora formada por discentes do PPGH-
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UFRGS e a todos e a todas que participaram do evento e das demais atividades de 2016. 
Esperamos que apreciem os textos enviados pelos autores das comunicações do evento, bem 
como dos textos de apresentação de cada mesa temática.  
Boa leitura e esperamos vocês no II Encontro Discente de História! 
 
Comissão organizadora do I Encontro Discente de História. 
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Informações sobre o evento 
 
Período de realização: 21 e 22 de novembro de 2016; 
Local: Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFRGS – Campus do Vale; 
Realização: Corpo discente do PPG História da UFRGS. 
 
Mesas temáticas 
 
Mesa A: Pode o subalterno falar e o(a) pesquisador(a) escutar? 
 
O objetivo dessa mesa é pensar os sujeitos históricos e a subalternidade enquanto condição e a 
interseccionalidade entre as diversas categorias, relações de poder e sistemas de opressão. 
Assim, qual o papel do(a) pesquisador(a) ao lidar com estes sujeitos nas suas pesquisas, quais 
as implicações éticas disso? Que debates teóricos e metodológicos se apresentam? 
 
Mediação: Marina Gris da Silva, Marluce Dias Fagundes, Micaele Irene Scheer, Naiara 
Müssnich Rotta Gomes da Assunção. 
 
Mesa B: A função do pesquisador(a) e professor(a) de História: possibilidades e limites da 
atuação profissional 
 
Qual o papel social do(a) historiador(a) na atualidade? Quais os limites da atuação do(a) 
professor(a)/pesquisador(a) enquanto agente de mudança na sociedade?  A mesa busca tratar 
dos diálogos entre ensino e pesquisa, academia e sala de aula, historiador(a) e seu público, 
saberes acadêmicos e saberes ancestrais/tradicionais. 
 
Mediação: Douglas Souza Angeli e Michele de Oliveira Casali. 
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Mesa C: Os usos do passado no presente 
 
Como o passado e a história são apropriados pelo público? Quais interações se produzem 
entre memória, patrimônio e história? Aqui se inserem debates a respeito dos usos no presente 
do passado pela sociedade em geral, fora dos círculos acadêmicos e historiográficos, para 
legitimar ações políticas e pertencimentos indenitários, também se discutem as implicações 
disso para atuação do(a) historiador(a). Como lidar com os constrangimentos impostos ao(a) 
historiador(a) por agentes de campos mais poderosos, e em que medida esse cerceamento 
induz a um conhecimento histórico superficial ou descritivo das contradições do tempo 
presente. 
 
Mediação: Débora Strieder Kreus e Fernanda Feltes. 
 
Mesa D: O ofício do(a) historiador(a) e as fontes 
 
Como os diferentes tipos de fontes podem atender as problemáticas definidas pelo(a) 
historiador(a)? Quais particularidades cada tipo de fonte apresenta (oral, impressa, imagem, 
música, poesia, processual, etc.). Que novas práticas de pesquisas são necessárias a partir da 
emergência dos acervos digitais? Como lidar com a pesquisa histórica em um mundo 
digitalizado, aberto, mas fragmentado, polifônico, que relativiza o conceito de autoria e 
veracidade de documentos. Diante disso, como definir boas práticas de pesquisa? 
 
Mediação: Douglas Souza Angeli, Edsiana de Belgrado Aita e Francisco Marcos Mendes 
Nogueira. 
 
  
 
